
A conversa anda combinada
entre as empresas de telecomu-
nicações nas mesas de negocia-
ção com os Sindicatos. As ope-
radoras dizem que não podem
oferecer aumentos reais e sequer
reposições justas, porque estão
refazendo contratos e não sabem
como será o futuro. Já as
prestadoras de serviços, as cha-
madas terceirizadas, argumentam
que estão sendo pressionadas
pela operadora com novas lici-
tações e que terão que enxugar
custos e isso, normalmente, quer
dizer arrochar os salários e be-
nefícios dos empregados.

É um mórbido jogo de empurra-
exploração! Uma contrata
a outra, provocam-se vá-
rios Acordos Coletivos de
Trabalho e um rateio de
mobilização e várias nego-
ciações paralelas como cor-
tina de fumaça sobre as vá-
rias Pautas de Reivindica-
ções. Uma velha jogada en-
saiada por uma safra de

gestores que imaginam ser os
mais modernos administradores,

usando mecanismos tão antigos
como a Revolução Industrial: a ex-
ploração desumana do trabalha-

dor e uma intenção flagrante
de confundir a sua organiza-
ção sindical!

Com isso, o movimento
sindical, novamente, vai ten-
do que se virar num jogo que
as regras mudam a cada mi-
nuto, sem a mínima ética ou
bom senso. O único objeti-
vo, cego e obstinado, é au-
mentar lucros e esmagar o
concorrente. Quem estiver
pela frente, dificultando este
objetivo, vira mingau, ou, no
mínimo, compra uma boa bri-
ga. Parece ser o nosso caso:
uma boa briga para se travar
- se assim quiserem - como
nos velhos tempos.

Campanhas de sindicaliza-
ção em massa dos trabalha-
dores, fortalecimento das
entidades sindicais, unida-
de, participação ativa de to-
dos durante as negociações
e enfrentamentos mais du-
ros, capacitaçãoe renovação
constante dos quadros diri-
gentes sindicais, permanen-
te acompanhamento das
conjunturas político-econô-
micas e dos novos modelos
empresariais e um firme tra-

balho jurídico-trabalhista em
defesa dos direitos dos tra-
balhadores, são alguns dos
instrumentos para se enca-
rar o desafio de hoje, ao se
fazer um sindicalismo sério e
vitorioso.

Muitos colegas novos es-
tão chegando na Categoria.
Com eles, chegam mais de-
safios, mais responsabilida-
de e mais compromisso. E a
primeira grande missão é
integrá-los ao Sindicato e a
nossa trincheira.

Em 2008, para os que já es-
tão na luta, esta tarefa se re-
nova e exige o revigoramento
de energias. Para os que che-
gam, o chamado de prontidão
já está dado.

Com uma bagagem de
mais de 45 anos de luta e uma
década na dura e perigosa
estrada da privatização no
setor, o Sinttel-SC vem
aprendendo, ganhando e
cumprindo o seu papel his-
tórico de defesa de sua Ca-
tegoria.

Vamos dobrar nossas mar-
cas em 2008.

O caminho já começou!
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ASSEMBLÉIAS NO EST ADO DEFI-
NEM PPR -  Sinttel-SC e Categoria estão
avaliando a proposta negociada com a Em-
presa do PPR de 2007 dos trabalhadores.  A
tendência é que o Acordo seja aprovado. A
Siemens oferece o pagamento de 60% de
um salário nominal. Durante as negociações
o Sindicato tentou, por diversas vezes, ele-
var este percentual para 100% de um salá-
rio, mas, infelizmente, a Empresa não che-
gou a este valor.

EMPRESA NEGA-SE A CUMPRIR
ACORDO - Depois de negociado e aprova-
do, o Acordo Coletivo de Trabalho está no
impasse. A Empresa nega-se a pagar o
tíquete de R$ 100,00, conforme havia nego-
ciado. Oferece, apenas, um lanche diário ao
empregado e uma ajuda semanal de R$
40,00 só para os trabalhadores que não tive-
rem falta alguma na semana. Caso a Em-
presa insista neste absurdo, Sindicato vai
tomar providencias jurídicas.

BRASIL TELECOM ASSEGURA TRANSI-
ÇÃO SEM TRAUMAS - Promessa é que não
haverá precarização dos Acordos Coletivos de
Trabalho e dos benefícios atuais. A empresa con-
tratada deverá celebrar Acordo Coletivo e haverá
aproveitamento dos empregados atuais. Garan-
tias foram obtidas pelos Sindicatos em reunião
com a Empresa, dia 26 de novembro, em reu-
nião sobre a licitação para contratação das em-
presas de prestação de serviços de operação e
manutenção das plantas interna e externa.

PROBLEMAS DO
DIA-A-DIA -  No dia 23
de novembro o Sinttel-SC
reuniu-se com a Empre-
sa e tratou dos proble-
mas pontuais. Outra reu-
nião acontecerá até o fi-
nal do ano. Espera-se
pelas soluçôes. Qual-
quer dúvida ou reclama-
ção, procure o Sindicato.

A União Geral dos Trabalhadores - UGT está
criada em Santa Catarina. O Congresso Esta-
dual de fundação aconteceu nos dias 7 e 8 de
dezembro, em Lages (foto), reunindo mais de
250 sindicalistas, com cerca de  100 entidades
já filiadas no Estado. O presidente da UGT
Catarinense, eleito no Congresso, é Waldemar
Schultz Jr. (Mazinho), presidente do Sindicato dos
Comerciários de Joinville. Os dirigentes do Sinttel-SC, Sergio Domingues da
Silva, Rafael Medeiros, Rogério Soares, Sergio Diniz, José Aldomiro, Marizete
Resner e Nilton Nicolazzi integram a Executiva Estadual da Central.

Criada UGT Catarinense
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O ano de 2007 se encerra como o fim de uma grande batalha, na qual - certamente -
ganhamos mais do que perdemos, em que pese o sofrimento profundo que tivemos que
superar com garra e trabalho, advindo dos abalos e dispendiosos desafios que, muitas
vezes, levaram nossas energias à exaustão, física e mental.

Mas, como diria o caboclo mais destemido, "não nascemos em noite de trovoada e por isso
não temos medo de barulho...". Assim, com a confiança de uma diretoria eficiente e
trabalhadora e uma Categoria determinada e corajosa, seguimos em frente, sem temores e
sem dúvidas em lutar a boa luta, na mesa de negociação sempre que foi possível; na calçada
em frente das empresas, mobilizando os trabalhadores, nas vezes em que isso nos foi
exigido; e nos tribunais da Justiça, quando todos os recursos já haviam se esgotado.

Aprendemos, desde os primeiros anos do processo de privatização das
telecomunicações - e lá se vão mais de 10 anos - que nosso dia-a-dia é uma eterna
dinâmica, onde as peças vão se movimentando de forma permanente e sorrateira,
cobrando dos dirigentes sindicais e da Categoria uma constante concentração de
esforços e precisas avaliações, tão certeiras e firmes, de forma a não permitir que as
gestões de RH das empresas agridam e explorem seus trabalhadores - como
pretendem - com o intuito permanente de tirar cada vez mais produtividade, sem a
correspondente remuneração pelos espetaculares resultados obtidos.

Nossa conjuntura sindical nos exige não só a qualidade no tratamento das
negociações, nas análises técnicas e jurídicas. Mas, cada vez mais, quantidade de
ações e tomada de decisões, na medida em que o modelo implantado cresce e se
redesenha de uma forma descontrolada e, muitas vezes, inusitada.

A dinâmica da qual falamos nos coloca, num piscar de olhos, um volume de 5 mil novos
trabalhadores no setor, com a chegada de apenas duas empresas de teleatendimento no
Estado. Em novo piscar de olhos, estamos diante de uma mega-reengenharia de RH, com
a extinção vertical de dois grandes contratos de prestação de serviços terceirizados,
envolvendo mais 3 mil trabalhadores que passarão por um processo de migração
complexo, repleto de armadilhas e que, novamente, exige do nosso Sindicato um enorme
esforço e rigor no acompanhamento destas transições, no sentido de preservar os direitos
e benefícios dos trabalhadores e a manutenção dos acordos coletivos vigentes,
conquistados a custo de uma grande mobilização do Sindicato e da Categoria.

É uma realidade de desafios e sem espaços para erro. Felizmente, salvos os mínimos
dissabores, provenientes de incompreensões e imaturidades, que desafinam por vezes o
som uníssono da orquestra, temos colecionado inúmeras vitórias e êxitos, resultado que nos
dá grande vantagem neste complicado e diverso jogo de negociações do mundo sindical.

Junto com 2007, o mandato desta gestão está se encerrando com um saldo que
poucas entidades sindicais podem registrar. As centenas de assembléias que
realizamos com a Categoria em todos os recantos do Estado e as inúmeras
negociações feitas com as dezenas de empresas do setor, nos dão a bagagem e a
experiência para acreditar numa nova jornada de batalhas e vitórias.

Se as dificuldades são muitas e até surpreendentes, se a luta nos exige permanente
atenção e capacitação, se os embates são cada vez mais ardilosos, tudo isso só nos dá
mais ânimo, mais determinação e mais vontade de seguir na trincheira.

Nada disso seria possível e gratificante se não tivéssemos o combustível da nossa
esperança e da nossa força: a Categoria. Unida, confiante, consciente, mobilizada e
sempre alerta à participação e aos nossos chamados. Com ela tudo é viável e
merecedor do nosso melhor empenho.

Um feliz e fraterno Natal a todos, comemorado em família e com amigos. Um ótimo
2008, cheio de novos desafios.

Já estamos prontos para as novas batalhas!

Já estamos prontos
para os novos desafios!

AÇÃO DE COBRANÇA P ARA AQ UELES Q UE
ADQUIRIRAM AÇÕES DE TELEFONES

Tem direito a presente ação aqueles que ad-
quiriram linhas telefônicas no período de 1988
ao ano de 1999, inclusive àquelas pessoas que
já tenham vendido as referidas ações.

A ação consiste em receber a diferença de
valores das ações da empresa telefônica, uma
vez que na data da assinatura do contrato não
receberam corretamente a quantidade de ações
devidas.
Documentos necessários:
1) Se possuir, contrato de participação financeira
da época da compra do telefone (contrato da com-
pra do telefone);

Com alguma dúvida sobre seus direitos?
Consulte os advogados do Sinttel-SC!

MRS Assessoria
É o escritório prestador de serviços advocatícios do

Sinttel-SC, especializado na área previdenciária, está
à disposição de todos os associados do Sindicato, familiares e

conhecidos, diversas ações cíveis que seguem abaixo:

2) Conta telefônica da época ou outro docu-
mento que comprove a propriedade das ações;
3) Cópia CPF e RG;
4) Procuração, contrato de honorários e decla-
ração de hipossuficiência financeira devidamente
assinados (fornecidos pelo escritório MRS).

Qualquer dúvida, favor entrar em contato com
o escritório de advocacia MRS Advogados As-
sociados pelo telefone: (48) 3028-8030 com
Dra. Letícia Noal , Danielle Vieira ou Fernanda
Vieira.

Toda documentação mencionada acima deve-
rá ser encaminhada ao escritório MRS, localizado
na Av. Rio Branco, nº 380, sala 202, Ed. Barra Sul,
Centro, Florianópolis/ SC- CEP 88015-200.

Dr. Kim encerra assessoria ao Sinttel-SC
O advogado Dr. Kim do Rio Appa, que vinha a

muitos anos prestando assessoria jurídica ao
Sindicato está encerrando suas atividades na
Entidade.

Apesar do afastamento, a direção do Sinttel-
SC mantêm a especial admiração pelos servi-
ços profissionais e apreço pessoal  ao parcei-
ro de tanto tempo na luta em defesa dos direitos
dos trabalhadores.

Despedindo-se, Dr. Kim agradece "a coope-
ração e a participação de todos, certo de que
cumpri meu papel e minha etapa de trabalho no
Sinttel-SC, desejando sorte e felicidade à Ca-
tegoria e à direção nas futuras lutas sem a
minha presença", conclui.

As ações que estão em andamento terão
acompanhamento normal, sem nenhuma inter-
rupção, até suas conclusões.

FIM D A NO VELA - Fi-
nalmente, foi viabilizada a assi-
natura do Acordo Coletivo de
Trabalho dos trabalhadores da
AGM. O fim da "novela" só foi
possível depois que o Sindicato
solicitou junto à Delegacia Regi-
onal do Trabalho/SC uma Mesa
Redonda. O Acordo Está assi-
nado e o impasse terminado.

NEGOCIAÇÕES FI-
NAIS -  Depois de um penoso
processo negocial, o Sindicato
está fechando o Acordo Coleti-
vo de Trabalho com a CCO. Os
acertos finais foram feitos em
Curitiba, no dia 3 de dezembro.
Algumas pendências existentes
no Acordo vão ganhar solução
durante as últimas negociações
que estão sendo finalizadas.

HORA D A SINDICALI -
ZAÇÃO DE TODOS -  O
Acordo Coletivo de Trabalho
dos empregados da Claro foi fe-
chado em setembro último. Sem
dúvida, foi um Acordo positi-
vo, com boas recomposições nas
cláusulas econômicas e nos be-
nefícios em geral. Mais uma vez,
o Sinttel-SC lembra a todos os
trabalhadores da Claro a neces-
sidade da Categoria filiar-se ao
Sindicato e de termos um núme-
ro mais significativo de compa-
nheiros da Claro sindicalizados.

PONTU AIS n PONTU AIS n PONTU AIS n PONTU AIS

NOTIFICAÇÃO NELA
- Depois de inúmeras tentati-
vas do Sinttel-SC de iniciar
uma negociação para assinatu-
ra de um Acordo Coletivo de
Trabalho com os empregados
de seu “call center”, a Ferra-
gem Negrão continua evitando
qualquer tipo de conversa ci-
vilizada com o Sindicato. Ago-
ra, o Sinttel-SC resolveu noti-
ficar a Empresa através de uma
A.R, na qual foi-lhe enviada a
Pauta de Reivindicações. Caso
a Empresa permaneça silencio-
sa, o Sindicato irá solicitar uma
Mesa Redonda junto á delega-
cia regional do Trabalho/SC.

DE OLHO NA LICI-
TAÇÃO -  O Acordo Coleti-
vo dos trabalhadores da
Alcatel está em plena vigên-
cia e o PPR de 2007 será qui-
tado no mês de fevereiro/2008,
com o pagamento da sua se-
gunda parcela, uma vez que a
primeira foi paga no mês de
agosto/2007. A expectativa,
agora, é com o resultado da li-
citação da Brasil Telecom, para
contratação das empresas
terceirizadas, entre as quais
está a Alcatel. O Sinttel-SC
está de olho no bom andamen-
to deste processo, no sentido
de nenhum trabalhador sofrer
qualquer prejuízo em seus di-
reitos.

ACORDO P ARECE Q UE SAI -  O Sinttel-SC vem tentando negociar um Acordo
Coletivo de Trabalho com a Execução desde o começo do ano, com grande dificuldade, em

virtude do desinteresse demonstrado pela Empresa em acertar as pendências com os empregados.
Agora, tudo indica que o Acordo poderá ser assinado até o mês de janeiro/2008.

AGORA ESTÁ ASSI-
NADO -  O Acordo Coletivo
de Trabalho que já havia sido
aprovado pela Categoria nos
dias 22 e 23 de agosto último,
agora foi devidamente assinado
entre Atento e Sinttel-SC, no dia
12 de dezembro. A Empresa
presta serviços de terceirização
de vendas de aparelhos celula-
res em lojas a diversas operado-
ras de telefonia móvel em Santa
Catarina.
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SINDICA TO NÃO D Á MOLE

Mobilização e trabalho
junto com a Categoria!

O ano de 2007 foi repleto de desafios
para o Sinttel-SC e os trabalhadores em
telecomunicações na defesa de seus di-
reitos.

A Categoria e o seu Sindicato têm en-
frentado com coragem, maturidade e fir-
meza o processo de aprofundamento das
terceirizações - com o aparecimento até
de "quarteirizações"- a permanente
reengenharia nas áreas de recursos hu-
manos, e as inúmeras rodadas de negoci-
ações com a grande maioria das empresa
do setor, onde a tônica vem sendo a ten-
tativa de marcar nos acordos coletivos
de trabalho o arrocho e a pressão sobre
benefícios e direitos.

A intransigência dos negociadores, a
obsessão em aumentar lucros a qualquer
custo e o desrespeito com o trabalhador,
tem levado, muitas vezes, o Sinttel-SC e
a Categoria a lutarem na trincheira da
greve, da mobilização para reabrir o diá-
logo, vencer impasses e trazer o bom
senso para a mesa de negociação.

Mesmo enfrentando dificuldades e
ameaças por parte das empresas, os tra-
balhadores e o Sindicato não se intimi-
daram e foram à luta. Se os resultados
destas mobilizações nem sempre são de
pleno êxito, as experiências obtidas têm
nos dado boas lições de como é neces-
sária uma permanente campanha de
sindicalização dos trabalhadores, sua
presença no dia-a-dia do Sindicato e a
unidade cada vez maior dos companhei-
ros em busca das vitórias.

No processo de migração dos empre-
gados da Teleformance para a empresa
de teleatendimento criada pela Brasil
Telecom, o Sinttel-SC vem negociando
estas transferências de forma a garantir
o respeito aos acordos e benefícios e
conferindo atentamente as rescisões que
estão sendo feitas. Da mesma forma, o
episódio da licitação em curso na Brasil
Telecom, para novas contratações de
empresas prestadoras de serviços das
plantas internas e externas, o Sindicato
tem participado de reuniões com a Em-
presa e cobrado de seus representantes
um processo sem prejuízos aos traba-
lhadores.

A presença permanente da direção do
Sinttel-SC em todo o Estado, fazendo
assembléias e ouvindo a Categoria em
seus locais de trabalho é outra atividade
que tem assegurado uma identidade fun-
damental para o eficiente empenho do
Sindicato em prol dos trabalhadores.

Durante todo 2007 e nos útlimos anos, o Sinttel-SC vem
desenvolvendo uma firme organização da Categoria,
nos mais diversos campos e ocasiões, tanto nos mais

tensos, como em reuniões, assembléias  e negociações
com as empresa do setor .

Depois de duas rodadas de negocia-
ções a Embratel mantém uma propos-
ta muito ruim. Intransigente, nega rea-
juste do INPC e nenhum aumento real.

Na última rodada de negociação,
ocorrida dia 10 de dezembro, a Embratel
propôs uma reposição menor que o
INPC e reajuste dos benefícios na mes-
ma proporção e, ainda, propôs a elimi-
nação do pagamento do 13º Salário nas
Férias, acenando, apenas, com paga-
mento de 30% da PPR este mês.

Os Sindicatos, a Comissão de Ne-
gociação e os trabalhadores apresen-
tam as seguintes reivindicações:

l  Aumento real - INPC mais uma
percentual de aumento real

l  Manutenção das conquistas so-
ciais e benefícios

l  Nenhuma redução de direitos
A Embratel solicitou prazo para que

até o dia 14 de dezembro envie uma
proposta melhor.

Empresa
decepciona
trabalhadores!

Depois de um longo processo
negocial, a Tim apresentou uma proposta
final para ser levada às assembléias em
todo o Estado.

O Sinttel-SC já está realizando as ava-
liações com a Categoria. A tendência é
que a as propostas para Acordo Coletivo
de Trabalho e do PPR sejam aprovadas.

Conheça as propostas:

PPR-2007
l  1,8 salários + R$ 400,00 fixos;
l  Pagamento de 80% de um salário

em 21/12/07 e o restante até 30/06/08;
l   O PPR será pago sobre o salário de

dezembro/07 corrigido.
l  Elegibilidade: todos os trabalhado-

res admitidos durante 2007, inclusive
Gerente de Lojas. O pagamento será pro-
porcional aos meses trabalhados;

l  Os demitidos receberão também
proporcional aos meses trabalhados;

l   Os pedidos de demissão não terão
direito ao pagamento do PPR;

l  Estarão excluídos diretores, coor-
denadores elegíveis ao MBO.

ACT 2007-2008
l  Reajuste Salarial: salários até

3.500,00 = 4,8%
l  Acima de R$ 3.500,00 = R$

168,00 (parcela fixa)
l  Ticket: de R$ 15,00 para R$ 16,00

- reajuste de 6,6%
l  Auxílio Creche:
- meio período: de R$ 148,50 para

R$ 155,62 = reajuste de 4,8%
- período integral: de R$ 227,50

para R$ 238,42 = reajuste de 4,8%
l  Auxílio Funeral: de R$ 1702,00

para R$ 1800,00 = reajuste de 5,8%
- Reembolso de 80%
  l  Auxílio Dependente Excepcio-

nal: valor de R$ 240,00
l  Reajuste de 10% linear nas fran-

quias do Plano "Nossa Conquista", a
partir de março de 2008

l  Elegíveis todos os colaborado-
res, inclusive Executivos.

CRONOGRAMA DE PGTO
l  15/12/07 - 2º parcela 13º salário

sem correção
l  Pagamento quinzenal
l  21/12/07 - pagamento PPR
l  28/12/07 - pagamento salário de

dezembro/07 corrigido, incluindo di-
ferença 13º Salário.

Categoria delibera sobre Acordos
ACORDO COLETIV O E PPR/2007

A intransigência da Vivo permanece co-
locando num impasse completo a solução
para o Acordo Coletivo de Trabalho.

Depois de quatro propostas apresen-
tadas e muita tentativa de negociação do
Sinttel-SC, a Empresa não conseguiu
avançar quase nada.

Além de se negar a conceder um reajus-
te pelo menos igual ao INPC, ainda que-
rem retirar do Acordo aquilo que já havia
sido conquistado pelos trabalhadores.

A expectativa para a próxima rodada
é que a Vivo resolva encontrar o bom
senso. Do jeito que está o Acordo não
tem a mínima chance de ser assinado.

Intransigência
impede
assinatura
de Acordo

Garantidos os postos de trabalho em
Santa Catarina e as condições adequadas
de migração para a Empresa criada pela
Brasil Telecom, encontra-se em fase fi-
nal o processo de rescisão dos contratos
dos trabalhadores da Teleperformance,
no momento em que, também, inicia o
processo de migração para a nova em-
presa de teleatendimento.

O Sinttel-SC está fazendo um acom-
panhamento meticuloso do processo
rescisório dos contratos, registrando to-
das as ressalvas pendentes que, posteri-
ormente, serão levadas à Empresa para
as regularizações. No mês de março de
2008, como já foi divulgado, haverá nova
negociação para um outro Acordo.

É fundamental que a Categoria per-
maneça unida e mobilizada, participan-
do de todo o processo e preparada para
os novos desafios que virão.

Sindicato de olho
na migração

O Acordo Coletivo de Trabalho dos
trabalhadores da GVT, que já havia
sido negociado com a Empresa e apro-
vado pela Categoria através das as-
sembléias,  foi assinado neste mês de
dezembro e deverá ser encamimnhado
nos próximos dias à Delegacia regio-
nal do Trabalho - DRT/SC para a de-
vida homologação.

Sempre importante lembrar a ne-
cessidade de termos todos os colegas
associados ao Sinttel-SC. Categoria
forte, é Categoria sindicalizada!

Acordo
finalmente
está assinado
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Fique por dentr o!

SINDICA TO DE TRAB ALHO E MOBILIZAÇÃO

A unidade que faz vitórias!
Mobilizações,

reuniões de
diretoria, com a

Categoria ,
assembléias por

todo Estado : o
Sinttel-SC sempre

ativo  junto ao
trabalhador

Há muitos anos o
Sinttel-SC vem de-
senvolvendo um
sindicalismo de
muita presença e in-
tensa atividade e
organização dos
trabalhadores em
telecomunicações
em Santa Catarina.

Não existe semana
em que os diretores
do Sinttel-SC não es-
tejam realizando
uma assembléia,
participando de uma
rodada de negocia-
ções com as empre-
sas, avaliando pau-
tas de reivindica-
ções e propostas de
acordos, chamando
e organizando a Ca-
tegoria para uma
mobilização, atuan-
do nos eventos na-
cionais do Movi-
mento Sindical e
dando especial cui-
dado aos diversos
processos trabalhis-
tas que vêm
protagonizando em
defesa dos direitos
do trabalhador.

Com uma diretoria
experiente, mesclada
com a energia dos
mais jovens que vêm
se integrando, o
Sinttel-SC se moderni-
za, se atualiza, aperfei-
çoa suas assessorias
e estruturas de apoio
e garante interven-
ções firmes e positivas
nas mais diversas lu-
tas e desafios.

Identificando-se
permanentemente
com os anseios dos
trabalhadores, o
Sinttel-SC agrega -
cada vez mais - os
novos companheiros
que chegam no mer-
cado e os mantêm
bem informados e
unidos em torno na
Entidade., preservan-
do a sua força e a sua
eficiência junto ao
trabalhador.

SINDICALIZSE-SE,

PARTICIPE DO SINTTEL-SC

E SEJA ORGANIZADO E FORTE!!


